Unidade I - A LEITURA E A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO
Módulo 2 - O texto
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Conceituando texto
[image: image17.png]



A palavra texto provém do latim textum, que significa tecido, entrelaçamento. 
Vemos, dessa forma, que já na origem da palavra encontramos a idéia de que o texto resulta de um trabalho de tecer, de entrelaçar várias partes menores a fim de se obter um todo inter-relacionado. Pode-se afirmar, portanto que a textura ou tessitura de um texto é a rede de relações que garantem sua coesão, sua unidade. O texto é a concretização dos discursos, das falas, proferidas nas mais variadas situações cotidianas.
	Vamos fazer um teste? Identifique, nas situações abaixo, aquela (s) na(s) qual(is) há produção de texto. Marque com um X:

Programação: o estudante deverá ter a opção de marcar um X nos parênteses.

	1. (  )

Assunto:

RES: Texto detetive

Data:

Wed, 5 Dec 2007 15:23:45 -0300

De:

Jaqueline Fontes

Para:

Celina Porto

Obrigada, 
Vou tentar aproveitar.
Bjs

	2. (  )  

(ilustração: melhorar a imagem – homem lendo, com cara f3eliz, como se gostasse da leitura)
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	3. (  )
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Se você identificou as três opções, acertou. Na primeira, temos um texto escrito, que é uma resposta a um texto anterior. Na segunda, temos a figura de um homem lendo e, pela sua expressão facial, ele está gostando da leitura. Na terceira, identificamos um classificado de jornal com a inscrição “Vende-se” em destaque. Se quisermos comprar alguma coisa, vamos encontrar ali. 
Ao nos comunicarmos, a cada ato de interação verbal, o que fazemos nada mais é que produzir textos. O texto pode apresentar-se de várias maneiras, ou em variados formatos, tudo dependerá das nossas intenções discursivas, de quem seja o nosso interlocutor (pessoa com quem nos comunicamos), do nosso contexto social e, enfim, da situação comunicativa na qual estamos inseridos. 
Para que haja a concretização de uma situação comunicativa é preciso uma interação com o outro que resulte na construção de significados. O leitor, ao ler e produzir textos, tira dessa relação não apenas um sentido, mas também um significado. 

Na nossa vida escolar, aprendemos e trabalhamos sempre com textos escritos, especialmente os textos literários. Os textos do dia-a-dia, orais ou visuais são pouco valorizados, mas, se o texto é concretização das diferentes e variadas situações comunicacionais, precisamos dar atenção a qualquer manifestação que tenha unidade de sentido, cujos elementos se entrelacem. As placas de trânsito são um bom exemplo disso. Observe:

Ilustração: inserir imagem de 4 ou 5 placas de trânsito que não contenham palavras, apenas desenhos e símbolos (exemplo: animais na pista; área urbana; curva acentuada à direita; semáforo...)
Note que, apesar de não ter qualquer palavra escrita nas placas, os símbolos falam por si, emitem significados – pelo menos para aqueles que possuem carteira de habilitação - portanto, podem ser considerados textos. 
O texto, portanto, pode ser:

	· oral - conversas telefônicas, notícias de telejornal ou de rádio etc. 
Ilustração: melhorar ou substituir as imagens abaixo por outras com o mesmo sentido.
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	· visual - pinturas, desenhos etc. 
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	· escrito - cartas, e-mails, romances, receitas, etc. 
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	· multimodal - algumas propagandas, edição de entrevistas nos jornais e revistas, quadrinhos, etc.
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	Hotword
multimodal
Multimodal é o texto construído com várias linguagens: imagens, palavras, cores, sons, gráficos, etc. O sentido dos textos multimodais é construído a partir da leitura de todos os seus elementos (palavras, imagens, sons, etc.) em um único texto.


O que determina o tamanho de um texto é a sua função, ou seja, porque e para que ele foi produzido. Sendo assim, uma palavra pode ser um texto. O contexto de uma biblioteca, por exemplo, permite-nos afirmar que a inscrição “Silêncio!” é um texto. E por quê? Porque entendemos, pelo contexto, que naquele ambiente existem pessoas lendo, estudando, pesquisando e, para tanto, todos os ali presentes devem compartilhar de um respeito mútuo. Nesse caso, “Silêncio!” nos quer dizer tudo isso e, portanto, “Silêncio!” é um texto, e não uma simples palavra. 
Ilustração: melhorar ou substituir a imagem abaixo mantendo o sentido.
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Em alguns casos, há também as figuras, convencionadas por nossa sociedade, que têm o sentido da palavra. Se nos deparamos com a figura acima, na biblioteca, sabemos exatamente o que significa. Ela é também um texto.
Gêneros e tipos textuais

No ato de interação, os textos se realizam por meio de diversos gêneros do discurso ou gêneros textuais, e cada gênero existe para atender às diferentes necessidades de comunicação. Todo gênero sempre deve estar de acordo com o contexto em que atuamos na condição de produtores de texto. 
A leitura de um jornal é uma situação cotidiana. Muitas pessoas, no entanto, ao lê-lo, não têm consciência de quantos gêneros textuais há dentro dele: anúncios, editorial, reportagem, carta, artigo, notícia, obituário, crítica literária, programação cultural, resenhas de livros e filmes, receitas, poemas etc. Portanto, gênero discursivo ou textual é a forma que um texto assume. 
Ilustração: imagem de uma pessoa lendo um jornal e várias partes do jornal sendo “aumentadas” (como se fossem recortes em destaque). 
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Ilustração: vários anúncios de classificados do jornal
	Ilustração: imagem que represente a página de esportes (jogadores de futebol, camisas de times etc.)
	Ilustração: várias notícias das páginas policiais.
	Ilustração: trecho de artigo sobre o aquecimento global.
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Agora, observe atentamente as figuras a seguir. São capas de livros e revistas. O que será que eles “escondem” em seu interior? Quais gêneros textuais encontraremos neles? Essas respostas são fáceis. Basta lembrar-se de que a própria imagem, por si, já permite que o leitor antecipe significados.  É possível prever o que ainda está por vir, com base em informações explícitas e em suposições. 
Ilustração: o tamanho da figura deve ser apropriado a que o estudante consiga ler e retirar dela todas as informações necessárias para responder ao exercício.
	Escolha uma, dentre as capas abaixo, e liste as possibilidades de gêneros textuais que seriam encontrados ao serem abertos e lidos. 



	1.
[image: image12.jpg]



____________________________

____________________________

____________________________
	2.  

[image: image13.jpg]Pad —
,/,,V,// LT 1441,4‘%

(s [ rbrl ] '
2 V. 3\ cool
B reuista brasil de literatura e

/'LAf/ 2 /’
oo 22002 foan— g

‘1

et Bt wes





_____________________________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________

_______________________________

	
	

	3. [image: image14.jpg]nari
d,Educa a0
Prohssmnal

Saude





	______________

______________

______________

______________

______________

______________

______________

______________

______________
	4.
[image: image15.jpg]ianua 62 B2 %

(‘J‘“ G‘A\ \\J





	________________
________________
________________
________________
________________
________________
________________
________________
________________
________________




Programação: ao clicar, aparecem os comentários abaixo.
	Comentários
1. Revista Figurino Festa

Se você escolheu esta opção, deve ter citado algumas dessas possibilidades: reportagem sobre a MISS BRASIL 2007, Natália Guimarães; moldes, desenhos de roupas para serem copiados e feitos; textos informativos com ilustrações para costurar vestidos; texto em forma de dicas para escolher modelitos curtos; textos publicitários etc.

2. Revista Brasil de Literatura

Se você optou por esta resposta, certamente pensou em: crítica literária, análises de textos e livros, poemas, artigos, resenhas de livros etc.


3. Dicionário da Educação Profissional em Saúde

Se você marcou esta resposta, deve ter mencionado: verbetes sobre conceitos e temas que compõem o campo da Educação Profissional em Saúde, textos informativos e artigos, entre outros.

4. Manual da Roça do Chico Bento

Se você marcou esta opção, provavelmente considera que encontrará diversão, entretenimento. Textos em quadrinhos, humorísticos.



Os gêneros textuais existem em quantidade relativa ao número de situações em que atuamos na interação social, ou seja, os textos variam para cada situação ou contexto em que são produzidos. 
Assim como ocorre com os textos, os gêneros discursivos também podem ser orais, escritos, visuais ou multimodais.  Todo gênero tem uma forma lingüística, uma estrutura e um vocabulário próprios, ao mesmo tempo em que é uma ferramenta usada em uma situação de comunicação. Sem essas formas estabelecidas, a comunicação seria muito complicada. Se você não soubesse como é o gênero carta familiar, como poderia escrever cartas aos seus parentes e amigos? 

Outra noção importante é a de tipos textuais, que são seqüências lingüísticas que fazem parte da estrutura de qualquer gênero do discurso. Diferentemente dos gêneros, os tipos textuais existem em número bastante reduzido, são eles: a narração, a descrição, a argumentação, a injunção. 
Link
Narração 
A narração consiste em arranjar uma seqüência de fatos, na qual os personagens se movimentam num determinado espaço à medida que o tempo passa.
O texto narrativo baseia-se na ação que envolve personagens, tempo, espaço e conflito. Seus elementos são: narrador, enredo, personagens, espaço e tempo. 

Exemplo: “Toda a gente tinha achado estranha a maneira como o Capitão Rodrigo Cambará entrara na vida de Santa Fé. Um dia chegou a cavalo, vindo ninguém sabia de onde, com o chapéu de barbicacho puxado para a nuca, a bela cabeça de macho altivamente erguida e aquele seu olhar de gavião que irritava e ao mesmo tempo fascinava as pessoas. Devia andar lá pelo meio da casa dos trinta, montava num alazão, trazia bombachas claras, botas com chilenas de prata e o busto musculoso apertado num dólmã militar azul, com gola vermelha e botões de metal.” (Érico Veríssimo. Um certo capitão Rodrigo )

link

Descrição

A descrição se caracteriza por ser o retrato de pessoas, objetos ou cenas. A descrição, entretanto, não se resume a uma enumeração pura e simples. É essencial revelar também traços distintivos, ou seja, aquilo que distingue o objeto descrito dos demais. Dificilmente você encontrará um texto exclusivamente descrito (isso ocorre em catálogos, manuais e demais textos instrucionais). O mais comum é haver trechos descritivos inseridos em textos narrativos e dissertativos. Em romances, por exemplo, que são textos narrativos por excelência, você pode perceber várias passagens descritivas, tanto de personagens como de ambientes.
Exemplo: "Ao lado do meu prédio construíram um enorme edifício de apartamentos. Onde antes eram cinco românticas casinhas geminadas, hoje  instalaram-se  mais de 20 andares. Da minha sala vejo a  varandas (estilo mediterrâneo) do novo monstro. Devem distar uns 30 metros, não mais. E foi numa dessas varandas que o fato se deu." (Mário Prata. 100 Crônicas. São Paulo, Cartaz Editorial, 1997)
link

Argumentação

A argumentação é um recurso que tem como propósito convencer alguém, para que esse tenha a opinião ou o comportamento alterado.
Sempre que argumentamos, temos o intuito de convencer alguém a pensar como nós. 
No momento da construção textual, os argumentos são essenciais, esses serão as provas que apresentaremos, com o propósito de defender nossa idéia e convencer o leitor de que essa é a correta. Exemplo: “É difícil, atualmente, viver nos centros urbanos. Eles não proporcionam um padrão de vida adequado à maioria de seus habitantes. Essas são algumas das afirmações ouvidas com maior freqüência a respeito dos problemas que envolvem a população de uma metrópole.”
Link
Injunção
A injunção se caracteriza por ser um texto que indica como realizar uma ação; que aconselha. É também utilizado para predizer acontecimento e comportamentos. Utiliza linguagem objetiva e simples. 
Exemplo: Antes de você partir para a violência, pare e pense, com violência você vai sair mal falado e pode até acabar na cadeia. A violência não é o melhor caminho para você seguir. Pense nisso!
Leia o texto a seguir, de Affonso Romano de Sant’Anna.
	“Melhor que teorizar sobre o prazer de ler é narrar fatos, casos concretos de vidas que se transformaram através da leitura.

São algumas estórias que recolhi não apenas em minha atividade de escritor-leitor, mas, sobretudo, vivências de quando na presidência da Fundação Biblioteca Nacional dirigíamos um programa destinado a levar o país a ler.

Levar o país a ler não só para agregar um novo prazer à vida do cidadão, mas comprovar que através da leitura podia-se melhorar individualmente a vida de cada pessoa e até mesmo aumentar a produtividade no seu trabalho ou atividade. 
        

Estatísticas feitas tanto na Europa quanto em São Paulo demonstraram que a produtividade dos trabalhadores aumentava quando eles desenvolviam sua capacidade de leitura dos textos e de leitura da realidade. Sabendo ler, se acidentavam menos no trabalho. Sabendo ler, cuidavam melhor de sua saúde e defendiam melhor seus interesses. Sabendo ler, potencializavam seu imaginário. 

A questão básica em torno da leitura, uma vez resolvida a questão do analfabetismo é resolver um outro tipo de analfabetismo chamado de "analfabetismo funcional”. Ou seja, o indivíduo consegue ler, mas pouco aprende do que lê.”




Você saberia responder 1) a que gênero textual pertence esse texto? 2) Em que situação ele foi produzido? 3) Qual a sua função? 4) Que tipo textual predomina na sua estrutura?

Lembre-se de que a leitura depende do texto impresso, que os olhos vêem, dos conhecimentos prévios do leitor, do que se sabe sobre a organização do texto, sobre o autor, enfim, ela depende de recolhermos tudo o que pudermos para dar significado ao texto.

Vamos, então, responder as perguntas? Clique nas questões, para descobrir a resposta.
Programação: ao clicar na pergunta, deverá aparecer a resposta.

	1) A que gênero textual pertence o texto? 

	O texto pertence ao gênero artigo. O autor emite sua opinião acerca de um tema, no caso, a leitura.

	2) Em que situação ele foi produzido? 

	O texto foi produzido em uma situação de necessidade de comentar sobre os ganhos que a leitura proporciona.

	3) Qual a função do texto lido? 

	O texto tem a função de persuadir, convencer o leitor.

	4) Que tipo textual predomina na sua estrutura desse texto?

	A argumentação é o tipo predominante, mas o autor se utiliza da narração no segundo parágrafo para sustentar seus argumentos.


A relação texto e contexto

Leia, atentamente, os textos abaixo e procure colocar-se no lugar daquele que produz ou recebe o texto. Identifique a situação em que eles foram produzidos, relacionando-os com a pessoa para a qual foram escritos. Para isso, arraste os retângulos coloridos para o espaço adequado.
Programação: os retângulos coloridos deverão ser arrastados até o local reservado, permitindo sua fixação mesmo que esteja no campo incorreto. Inserir um botão “Conferir resultado”, abaixo do exercício. Ao acionar o botão, deverão aparecer as explicações indicadas em verde e, para as respostas corretas, o símbolo “(” ao lado do quadro correspondente ou outra marcação que evidencie os acertos (negrito, mudança da cor ou outro destaque). Não é necessário evidenciar as respostas incorretas.

	Vê se não esquece de tomar o remédio às 15h e de marcar a consulta com o oftalmologista. Beijos.
	1

	Você notou a linguagem coloquial utilizada no texto? Esse é um indício de que o destinatário é alguém bem próximo, com quem o autor tem intimidade, provavelmente alguém da família.

	Pedimos desculpas por eventuais transtornos causados nesses dias devido a interrupções e instabilidade na qualidade do serviço de Wireless (via rádio). Tal instabilidade deve-se aos procedimentos para a ampliação da capacidade de nosso link de acesso.
	2

	Perceba que há expressões que caracterizam uma linguagem formal (“pedimos desculpas por eventuais transtornos”, “devido a interrupções”...), as quais, normalmente, não são utilizadas nos diálogos entre membros de uma família. Há, também, termos técnicos que se referem ao contexto de usuários de internet: “Wireless”, “link de acesso”. É necessário que o destinatário conheça esses termos para que compreenda a mensagem.

	Fluidez nas comunicações pode ser traduzida por relacionamentos saudáveis. Quanto mais a equipe estiver afinada com a missão e com as metas da empresa, mais a comunicação fluirá — e fluindo a comunicação, mais a empresa será competitiva.
	3

	Embora não apresente um alto grau de formalidade, o texto acima traz alguns termos que, utilizados em conjunto, caracterizam um contexto empresarial (“missão”, “metas”, “competitiva”), o que facilita a identificação do destinatário.

	Na sua justificação, o Conselheiro argumenta que a estrutura atual do aparelho jurisdicional federal apresenta-se com sobrecarga de trabalho de tal dimensão que os prazos de julgamento só têm aumentado nos últimos anos, resultando numa justiça pouco eficaz, posto que tardia, para todos que a ele recorrem, principalmente nas regiões interioranas.
	4

	Seria impossível compreender esse texto se o destinatário não conhecesse os termos “justificação”, “aparelho jurisdicional”, dentre outros. Trata-se de expressões muito utilizadas por pessoas que atuam na área jurídica.


	3 

Asdrúbal, Gerente de Recursos Humanos do Grupo Alfa.
	2 

Celina, usuária de internet da empresa provedora Gama.
	1 

Antônio Luiz, esposo de Gertrudes. 
	4 

Moreira, assessor jurídico da empresa Beta.


O sentido de um texto não existe até que o leitor interaja com ele, ou seja, o sentido é construído na interação sujeito/texto. Dessa forma, na e para a produção de sentido é necessário levar em conta o contexto. Mas o que significa considerar o contexto no processo de leitura e produção de sentido? Para responder a essa pergunta, observe o texto a seguir. 

	Jogo dos Erros
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Na leitura e produção de sentido do texto, o leitor deve considerar:

· todas as informações escritas e visuais: palavras, cores, imagens;

· o gênero textual charge e sua função;

· o título e a situação na qual se insere;

· o meio no qual o texto é veiculado.

	Hotword

charge

O termo charge é proveniente do francês “charger” (carregar, exagerar). Sendo fundamentalmente uma espécie de crônica humorística, a charge tem o caráter de crítica, provocando o hilário, cujo efeito é conseguido por meio do exagero. Ela se caracteriza por ser um texto visual humorístico e opinativo, que critica um personagem ou fato específico.




O texto que analisamos pertence ao gênero charge, cujo objetivo é a crítica humorística de um fato ou acontecimento específico. 
Programação: inserir a imagem da tela anterior nesta tela como link, para que o aluno possa visualizar a imagem, enquanto lê as explicações a seguir.
Outro elemento bastante importante para a leitura desse texto é o título, que nos remete a outro gênero que conhecemos, que é o jogo dos erros. Normalmente, esse tipo de jogo é encontrado em jornais e revistas e são classificados como passatempo. 
A pergunta “Quantos erros existem na imagem abaixo?” conduz o leitor a avaliar a imagem e supor que realmente existem erros: um urso polar numa região desértica, com sol escaldante. No entanto, a resposta que aparece no canto inferior da figura: “Resposta: Nenhum” – que, apesar de estar escrita em ordem inversa ao que se lê, permite uma leitura rápida e eficiente –, leva o leitor a rever o texto e, com base em seus conhecimentos prévios, reformular sua leitura. É sabido que o planeta está sofrendo com o aumento de temperatura. O aquecimento global é um fato. Com base nisso, é possível aceitar que, por causa das altas temperaturas no planeta, a situação retratada no texto se concretize. 

A informação sobre o meio no qual o texto foi veiculado complementa a leitura e a produção de sentido: o site www.humortadela.com.br. Sabemos que essa inscrição é um endereço na internet e o jogo que se faz com as palavras humor e mortadela, misturando as duas, remete-nos ao que é engraçado e muito consumido.  

Todos esses conhecimentos constituem diferentes tipos de contextos, ou seja, para que os significados do texto se tornem claros, é preciso levar em conta, tanto na fala como na escrita, o uso de inúmeros recursos, muito além das palavras e imagens, que compõem o texto e as experiências que o leitor tem. 

Os elementos da comunicação
O texto deve ser entendido como unidade comunicativa e significativa. Todo ato de comunicação pressupõe elementos. São os seguintes elementos que compõem o ato da comunicação.
Programação: inserir links explicativos para as palavras abaixo.


link

emissor
O emissor é quem codifica e envia a informação. No texto, o emissor é o autor, aquele que registra e transmite a informação, para isso, utiliza os sinais (códigos) da escrita.

link

receptor

O receptor é quem recebe e decodifica a informação. No texto, o receptor é o leitor, o destinatário da mensagem ou qualquer pessoa com interesse em ler o texto.

	link

mensagem

A mensagem é o conteúdo transmitido pelo emissor. É a informação trazida ao conhecimento pelo texto.


link

código
O código é o conjunto de sinais que formam o sistema lingüístico, a língua, o idioma (português, inglês, espanhol, etc.). Serve para a emissão e recepção da mensagem, ou seja, para a realização da comunicação.
link

contexto
O contexto é o assunto ou situação a que a mensagem se refere. O texto deve relacionar as palavras, as idéias, a linguagem com uma situação concreta, um contexto. Assim, ao escrevermos sobre a Internet, a rede mundial de computadores, devemos adotar os termos mais adequados a esse tema para que o texto tenha sentido.
	link

canal

O canal é o meio pelo qual circula ou se transmite a informação. No caso do texto, podem ser livros, jornais, panfletos etc.


Assim, quando você usa a língua portuguesa (código), para escrever uma mensagem sobre uma situação (contexto), usando como meio (canal) o texto, está se posicionando como emissor (escritor). Quem lê seu texto é o receptor. 

Quando lemos, realizamos uma atividade de produção de sentidos e significados que é feita com base nos elementos lingüísticos presentes no texto e na sua organização. Essa atividade requer a mobilização de vários conhecimentos. 
	hotword
Elementos lingüísticos
Os elementos lingüísticos são todos os componentes necessários para a elaboração de frases corretas e interessantes. Sua finalidade é tornar compreensível o que é ouvido ou lido. Para que um texto tenha coerência, não basta que ele trate somente de um assunto. É preciso também que os seus parágrafos estejam relacionados e não apresentem contradições. Finalmente, ele deve oferecer ao leitor ou ao ouvinte uma mensagem completa, superior à simples reunião de orações e períodos. 


	Orações e períodos
Módulo gramática

FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO

Toda palavra ou conjunto de palavras que, em uma situação de comunicação, transmite uma mensagem completa é considerado uma frase.

A frase pode ter verbo ou não. Caso não tenha verbo é considerada uma frase nominal. 

Exemplo: Socorro!   

Se tiver verbo, é chamada de frase verbal ou oração. 

Exemplo: Ajudem-no!

A oração é o enunciado organizado em torno de um verbo. A principal característica da oração não é o sentido completo (ainda que possa ter), mas sim o verbo: 

Ele estuda muito. (Uma oração)

Ele quer que sejamos felizes. (Duas orações)

Período é todo e qualquer enunciado de sentido completo, terminado por pausa gráfica forte e que  possui pelo menos uma oração. O período pode ser:

1. Simples - o que só possui uma oração:

Sentíamos o perfume das flores.

2. Composto - o que possui mais de uma oração:

Alguns cantavam e outros dançavam.

Quando ela chegou, não nos disse se tivera êxito.

O parágrafo vai de espaço inicial a ponto final.  Toda frase composta por uma ou mais orações recebe o nome de período.

Quando o período é formado por apenas uma oração, recebe o nome de período simples. Porém, se for constituído por duas ou mais orações é denominado período composto.



Tanto na fala como na escrita, os produtores de texto usam inúmeros recursos, muito além das simples palavras que compõem as estruturas. Dessa forma, a produção de sentido se faz à medida que o leitor considera aspectos contextuais que dizem respeito ao conhecimento da língua, do mundo, da situação comunicativa etc.  
Ao entrarmos em interação (ato comunicativo), trazemos, cada um a seu modo, uma bagagem de conhecimentos que, por si só, é um contexto. No decorrer dessa interação, esse contexto é alterado, ampliado e nos vemos obrigados a nos ajustarmos aos novos contextos. É o que acontece sempre que lemos um livro: aprendemos algo novo, ainda que seja uma única palavra da qual não tínhamos conhecimento antes.
Ilustração: uma tira com três momentos diferentes, sendo 1- duas pessoas conversando (no balão, os mesmos símbolos - triângulos), encontram uma terceira pessoa (símbolos diferentes no balão - quadrados), 2- as três pessoas ficam conversando por um tempo, 3- as duas pessoas se despedem da terceira pessoa e seguem conversando,desta vez, em todos os balões estão presentes todos os símbolos, como se tivessem aprendido novas coisas (triângulos + quadrados).
Imagine uma situação, que acontece com muita freqüência. Suponha que você tenha nascido numa pequena e pacata cidade do sertão da Bahia. Com um sotaque peculiar, hábitos e costumes, vocabulário etc., muda-se para o centro da cidade de Porto Alegre. Além da necessidade de habituar-se ao clima frio da cidade, você também deverá se acostumar ao novo vocabulário, à alimentação, aos hábitos e demais costumes próprios da região. É possível que, com alguns anos ou até meses, você modifique o seu sotaque, adquira novos hábitos como, por exemplo, tomar chimarrão (uma bebida típica da região). Tudo isso terá acontecido sem que você tenha esquecido sua terra natal e suas características.
Vamos ler, juntos, o texto abaixo para ficar bem claro o que é contexto.
	Conversa de mãe e filha

— Manhê, eu vou me casar.

— Ah? O que foi? Agora não, Anabela. Não está vendo que eu estou no telefone?

— Por favor, por favoooooor, me faz um lindo vestido de noiva, urgente?

— Pois é, Carol. A Tati disse que comprava e no final mudou de idéia. Foi tudo culpa da...

— Mãe, presta atenção! O noivo já foi escolhido e a mãe dele já está fazendo a roupa. Com gravata e tudo!

— Só um minutinho, Carol. Vestido de... casar?! O que é isso, menina, você só tem dez anos? Alô, Carol?

— Me ouve, mãe! Os meus amigos também já foram convidados! E todos já confirmaram presença.

— Carol, tenho que desligar. Você está louca, Anabela? Vou já telefonar para o seu pai.

— Boa! Diz para ele que depois vai ter a maior festança. Ele precisa providenciar pipoca, bolo de aipim, pé-de-moleque, canjica, curau, milho na brasa, guaraná, quentão e, se puder, churrasco no espeto e cuscuz. E diz para ele não esquecer: quero fogueira e muito rojão pra soltar na hora do: "Sim, eu aceito". Mãe? Mãe? Manhêêê!!! Caiu pra trás! 
Vinte minutos depois.

— Acorda, mãe... Desculpa, eu me enganei, a escola vai providenciar os comes e bebes. O papai não vai ter que pagar nada, mãe, acoooooorda. Ô vida! Que noiva sofre, eu já sabia. Mas até noiva de quadrilha?!

BRAS, Tereza Yamashita; BRAS, Luiz. Folha de S.Paulo, 21 maio 2005. Folhinha, p. F8.




O diálogo entre mãe e filha nos mostra que cada uma fez uma contextualização diferente a respeito de uma mesma situação. A mãe contextualizou a fala da filha de acordo com sua experiência de casamento. A filha, por sua vez, havia contextualizado sua fala segundo um modelo de festa junina. Tais contextualizações estão claras nos elementos lingüísticos utilizados (vestido de noiva, noivo, convidados etc.), que usamos para construir sentido baseados no contexto pressuposto pela mãe. No entanto, “desconfiamos” que o sentido é outro a partir da descrição da filha do que deve compor a festa (pipoca, canjica, quentão, fogueira etc). É o nosso conhecimento de mundo que nos diz que esses elementos são comuns a uma festa junina e não a um casamento tradicional. 
O texto nos ofereceu pistas para mudarmos o sentido e nos situarmos em um outro contexto. Caracteriza-se, dessa forma, a participação ativa do leitor na construção do sentido, que são decorrentes dos conhecimentos que ele possui. O contexto é, portanto, um conjunto de suposições, baseadas nos saberes dos interlocutores, mobilizadas para a leitura e interpretação de um texto. 
	Hotword

Interlocutores
Interlocutor é a pessoa com quem se fala, no processo de comunicação entre indivíduos. É o destinatário de uma mensagem. Em situação discursiva, dizemos que todos os indivíduos que tomam a palavra para se pronunciarem ou participarem numa conversa ou diálogo são interlocutores. Pode também representar o indivíduo que fala em nome de um grupo por quem foi nomeado interlocutor.




_____________________________________________________________

Resumo
A textura ou tessitura de um texto é a rede de relações que garantem sua coesão, sua unidade. O texto é a concretização dos discursos, das falas, proferidas nas mais variadas situações cotidianas.
Ao nos comunicarmos, a cada ato de interação verbal, produzimos textos. O texto pode apresentar-se de várias maneiras, ou em variados formatos: tudo dependerá das nossas intenções discursivas, de quem seja o nosso interlocutor, do nosso contexto social e, enfim, da situação comunicativa na qual estamos inseridos. O leitor ao ler e produzir textos tira dessa relação não apenas um sentido, mas também um significado. 
O texto pode ser: oral (conversas telefônicas, notícias de telejornal ou de rádio etc.); escrito (cartas, e-mails, romances, receitas, etc.) visual (pinturas, desenhos etc.) e multimodais (algumas propagandas, edição de entrevistas nos jornais e revistas, quadrinhos, etc.). O sentido dos textos multimodais é construído a partir da leitura de todos os seus elementos (palavras, imagens, sons, etc.).  

Tipos textuais são seqüências lingüísticas que fazem parte da estrutura de qualquer gênero do discurso. Diferentemente dos gêneros, os tipos textuais existem em número bastante reduzido, são eles: a narração, a descrição, a argumentação, a injunção.
Os elementos que compõem o ato da comunicação são: Emissor, Receptor, Mensagem, Canal, Código e Contexto. 
Tanto na fala como na escrita, os produtores de texto usam inúmeros recursos, muito além das simples palavras que compõem as estruturas. Dessa forma, a produção de sentido realiza-se à medida que o leitor considera o contexto, que é o conhecimento da língua, do mundo, da situação comunicativa etc.  
Ilustração: um texto escrito em um tecido, como se fosse uma teia de palavras ou um quebra-cabeças de palavras e letras. Exemplos:
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Bolo de mandioca





Ingredientes: 


01 kg de mandioca cortada em cubos; 02 xícaras (chá) de açúcar; 02 xícaras (chá) de farinha de trigo; 02 xícaras (chá) de leite; 01 colher (sopa) de fermento; 03 ovos; 02 colheres (sopa) de manteiga; 01 pitada de sal. 





Preparo: 


Colocar a mandioca em cubos no liquidificador, os ovos, o leite, a manteiga e o sal. Bater tudo e depois colocar, aos poucos, o açúcar, a farinha de trigo e por último o fermento. Colocar em uma assadeira grande, untada com manteiga e polvilhada com farinha de trigo.  Tempo de preparo: 1 hora e 20 minutos
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Clique aqui para ver resultado.
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